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Brazilian Merganser Mergus octosetaceus is a Critically Endangered species with a population 
estimated at just 250 wild individuals, all in the states of Minas Gerais, Goiás and Tocantins, 
Brazil. In the last-named state, the species is known only in the Jalapão region, specifically the 
Novo River, upstream of the Velha waterfall. In late August 2019, we surveyed this river, including 
an additional upstream section, covering 145 km, finding 33 mergansers, of which 25 were adults 
and eight were ducklings/juveniles. A kilometric abundance index of 1.72 adults/10 km was 
obtained, representing a population increase of 67% vs. a stretch of 50 km that was surveyed in 
2009. Along the transect, the species occurred heterogeneously, being more abundant in the final 
portion surveyed. Most adults were undergoing the complete annual moult of the remiges and 
were flightless. The first active nest in the Serra Geral do Tocantins Ecological Station was found, 
increasing the relevance of this conservation unit for the species. Moulting non-breeding adults or 
adults with offspring swam continuously for several kilometres downriver as our boat approached 
from upstream. Currently, in August–September there is a tourist-rafting ban in this section 
of the Novo River, and this ban might be one cause of the population increase. July should be 
included in the ban, as this month also forms part of the species’ breeding season. Overall, periodic 
censuses are needed to monitor and conserve the Brazilian Merganser population in the Jalapão 
region, to understand its long-term population dynamics. Lastly, our data confirm that this region 
harbours at least 10% of the currently known adult population, highlighting its importance to the  
species’ conservation.

Informações demográficas de espécies ameaçadas 
de extinção são cruciais para o delineamento 
de estratégias de conservação10. No entanto, 
quantificar precisamente populações de animais 
na natureza não é uma tarefa simples, ainda mais 
quando se trata de espécies raras e com baixa 
densidade demográfica. Muitas vezes, as populações 
são estimadas a partir de ferramentas de inferência 
capazes de extrapolar valores observados para 
estimar outras subpopulações10.

Monitoramentos populacionais de longo prazo 
fornecem informações valiosas para atualizar o 
status de conservação de espécies ameaçadas, 
assim como avaliar o sucesso de ações específicas 
e programas de manejo10. Porém, no Brasil em 
geral não se tem sido capaz de replicar o método 
em uma mesma área de estudo ao longo do tempo, 
condições fundamentais para permitir comparações 
bem fundamentadas.

Identificar os mecanismos que atuam na 
dinâmica populacional tem sido um objetivo 
central da ecologia populacional11. No entanto, os 
fatores que limitam o crescimento populacional 
permanecem pouco compreendidos, pois os processos 
demográficos são tipicamente determinados por 
diversos processos bióticos e abióticos que operam 
simultaneamente11.

As espécies com algum grau de ameaça são 
aquelas com maior destaque nos censos periódicos 
de longo prazo na natureza. Através deles é 
possível verificar efeitos das ações de proteção 
sobre suas populações e sua conservação. A arara-
azul-de-Lear Anodorhynchus leari mostrou uma 
recuperação importante de sua população na região 
de Canudos, Bahia, passando dos 60 indivíduos 
na década de 1980 para 246 em 200115. Outro 
psitacídeo ameaçado, o papagaio-charão Amazona 
pretrei, foi anualmente contado durante o período 
não reprodutivo em seus dormitórios nos planaltos 
catarinense e gaúcho entre 1995 e 2007. Nesse 
intervalo de tempo, foi detectado um incremento 
populacional de 8.593 indivíduos em 1995 para 
18.800 em 200713.

O pato-mergulhão Mergus octosetaceus é uma 
espécie criticamente ameaçada de extinção em 
nível global7 e no Brasil1,14. Tem uma população 
estimada em menos de 250 indivíduos selvagens7 
e uma população de segurança é mantida em 
cativeiro, cujos reprodutores são oriundos de ovos 
coletados na natureza (R. K. Kooij com. pess.). 
Atualmente, a espécie ocorre apenas no Brasil 
e está distribuída em populações disjuntas nos 
estados de Goiás6,21, Minas Gerais17–19 e Tocantins, 
na região do Jalapão3,8. Nessa última, a espécie 
é conhecida apenas para o rio Novo, no trecho 
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à montante da cachoeira da Velha, onde censos 
mensais de agosto de 2009 a outubro de 2010 
apontaram uma estimativa populacional de 
aproximadamente 14 indivíduos em média4. Como 
esse trecho do rio Novo havia sido amostrado pela 
última vez em 2010, o presente estudo teve como 
objetivo principal verificar a distribuição e realizar 
um recenseamento da população de M. octosetaceus 
ao longo do rio Novo, incluindo também um trecho 
à montante nunca antes avaliado.

Métodos
Censo.—De 28 de agosto a 1 de setembro de 2019, 
percorremos um trecho de 145 km do rio Novo, 
localizado na região do Jalapão (para detalhes da 
área de estudo veja Barbosa et al.4) por meio de 
dois caiaques infláveis, cada um comportando duas 
pessoas (quatro dias) e uma balsa inflável de rafting 
comportando cinco pessoas (último dia). O percurso 
começou próximo às suas cabeceiras (10º59’45”S 
46º30’23”W; 535 m altitude) no interior da Estação 
Ecológica Serra Geral do Tocantins (EESGTO) 
e finalizou na Cachoeira da Velha (10º16’16”S 
46º52’45”W; 315 m) nos limites do Parque Estadual 

do Jalapão (PEJ). O percurso total foi feito durante 
cinco dias, sendo diferentes distâncias percorridas 
diariamente (31 km, 26 km, 38 km, 25 km e 25 km, 
respectivamente), iniciando-se pela manhã (07h00) 
e finalizando a tarde; ao longo de 5–7 horas diárias. 
A velocidade média dos botes foi de 6 km/h. O ponto 
de ocorrência dos indivíduos foi tomado ao primeiro 
contato utilizando-se de GPS (Garmin eTrex30) e 
a quantificação dos indivíduos ocorreu após a sua 
passagem pelos botes, minimizando-se assim uma 
eventual duplicidade de registros. Um binóculo 
à prova d´água foi utilizado para visualização e 
contagem dos indivíduos por apenas um observador.

Análises.—O percurso total de 145 km foi 
subdividido em trechos de 5, 25 e 50 km para 
determinar possíveis padrões de distribuição 
espacial. Foi aplicado o teste Chi–quadrado (χ2) para 
avaliar a distribuição populacional, considerando 
como hipótese nula a dispersão homogênea ao longo 
do rio.

A declividade do rio foi calculada com auxílio 
de GPS e a partir da altitude disponibilizada 
pelo Google Earth para fornecer o perfil de 
altitude do trecho percorrido. Foi realizado o teste 

Figura 1. Mapa do percurso do rio Novo 
amostrado para o censo de pato-mergulhão 
Mergus octosetaceus na região do Jalapão em 
2019 (linha tracejada), com indicação dos locais 
de registros dos indivíduos e das Unidade de 
Conservação de proteção integral abrangidas.
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não-paramétrico de Mann-Whitney (teste U) para 
avaliar a influência da declividade em relação 
a presença ou ausência de patos-mergulhões, 
considerando os trechos de 5 km e como hipótese 
nula a distribuição homogênea independente da 
declividade. Todos os testes estatísticos foram 
realizados a partir do Statistic (versão 10 para 
Windows), considerando apenas os adultos e o 
limiar de significância de 5%.

Foi realizada a parametrização dos dados 
quantitativos de censo do pato-mergulhão a partir 
do Índice Quilométrico de Abundância (IKA), com 
o objetivo de expressar a abundância da espécie 
ao longo do trecho20. O IKA foi calculado para cada 
trecho e para o percurso total considerando apenas 
os adultos.

Resultados
Foram efetuados 15 contatos com a espécie e 
registrados 25 indivíduos adultos, resultando um 
IKA de 0,172 adultos/km ou 1,72 adultos a cada 
10 km, em todo percurso. Foram identificados 
três diferentes grupos familiares nessa contagem, 

acompanhados por filhotes em diferentes fases 
de desenvolvimento e alguns deles apresentaram 
plumagem mais clara. Os grupos familiares eram 
compostos por quatro, três e um filhote (no sentindo 
montante a jusante), totalizando 33 indivíduos.

A espécie foi encontrada ao longo de quase todo 
o trecho amostrado do rio Novo (Fig. 1), embora 
a distribuição não tenha sido homogênea, seja 
considerando trechos de 5 km (χ2 = 50,400; gl = 28; p 
= 0,0058), de 25 km (χ2 = 14,672; gl = 5; p = 0,0003) 
ou de 50 km (χ2 = 7,338; gl = 2; p = 0,0109). A maior 
concentração ocorreu no trecho mais a jusante, 
sendo que 52% dos adultos foram detectados 
nos últimos 17,2% do percurso amostrado, setor 
correspondente aos 25 km anteriores à cachoeira 
da Velha, mostrando uma distribuição altamente 
agregada nesse período do ano, pelo menos (Fig. 
2). O IKA desse trecho alcançou 0,520 adultos/km 
(5,2 adultos a cada 10 km), mais do que o triplo 
observado considerando todo o percurso amostrado 
(Fig. 3). Em geral, os patos-mergulhões ocuparam 
os trechos com maior declividade de rio, tendo 
sido observada diferença estatística significativa 

Figura 2. Distribuição 
dos contatos com patos-
mergulhões Mergus 
octosetaceus recenseados 
em agosto de 2019 de 
acordo	com	o	perfil	
de altitude do trecho 
amostrado do rio Novo, 
Jalapão.

Figura 3. Distribuição do 
Índice Quilométrico de 
Abundância (IKA) dos 
indivíduos adultos  
de pato-mergulhão  
Mergus octosetaceus 
detectados por setor do 
percurso amostrado (145 
km) do rio Novo em 2019.
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(U = 53,500; p = 0,043), apesar de vários trechos 
desocupados e com elevada declividade, sugerindo 
a existência de outros parâmetros capazes de 
influenciar a distribuição da espécie (Fig. 4).

Observou-se que, com a aproximação dos 
botes, tanto os casais com filhotes quanto adultos 
em muda das rêmiges realizaram deslocamentos 
consideráveis rio abaixo. A média geral de 
deslocamentos medidos com segurança foi de 4,9 
± 4,2 km (n = 8), variando entre 0,9 e 13,9 km 
ao longo do rio a partir do primeiro ponto de 
contato. Na primeira metade do percurso (até o 
final da EESGTO), a média de deslocamento dos 
patos-mergulhões foi de 6,8 ± 4,1 km (n = 5). Na 
segunda metade do percurso, o deslocamento médio 
foi de 1,6 ± 1,3 km (n = 3). A presença dos botes 
durante o período reprodutivo, mesmo que em 
baixo número (dois botes e quatro pesquisadores 
em deslocamentos agrupados e cautelosos na 
presença das aves) interferiu consideravelmente 
no comportamento dos indivíduos após o contato. 
Adultos impossibilitados de voar, devido à muda 
de rêmiges, e casais com filhotes preferiram 
deslocar-se nadando rio abaixo ou batendo asas e 
patas sobre a água, seguindo à frente dos botes e 
mantendo distância entre 100–400 m.

Dois ninhos ocupados por pato-mergulhão e não 
conhecidos até então foram encontrados ao longo 
do percurso (no prelo). Em 28 de agosto de 2019, 
no trecho mais a montante do percurso do censo, 
um desses ninhos foi encontrado ainda em fase 
de incubação dos ovos. Esse ninho foi registrado 
no interior da EESGTO e em um trecho (31 km) 
explorado pela primeira vez na região em relação à 
ocorrência da espécie.

Discussão
Os dados obtidos no presente estudo indicaram um 
incremento populacional significativo da população 

de M. octosetaceus no rio Novo em dez anos, 
quando comparado com o monitoramento mensal 
realizado entre agosto de 2009 e setembro de 2010 
por Barbosa et al.4. Considerando o mesmo trecho 
de 50 km percorrido em ambos os estudos, o IKA 
passou de 0,18 em agosto de 2009 (maior valor no 
monitoramento 2009–10) para 0,30 em agosto de 
2019, ou seja, um aumento populacional de 67%, 
considerando somente os adultos registrados nessa 
época do ano (Fig. 5). A partir de 2010 se iniciou 
o período de abrangência de normativa (Portaria 
Naturatins n.º 412/2010) que regulamenta e 
disciplina a atividade de rafting ao longo do rio 
Novo. Embora não seja possível inferir se essa 
normativa tenha tido um efeito direto sobre esse 
incremento populacional, essas políticas públicas 
governamentais podem corroborar na conservação 
do pato-mergulhão na região, considerando que 
a redução de perturbação humana e impactos 
negativos, podem refletir, em tese, uma melhor 
taxa de sobrevivência e recrutamento dos filhotes.

Em 2019, o terço final do rio Novo amostrado 
(os últimos 50 km) apresentou densidade bastante 
superior aos trechos à montante. Caso fosse utilizado 
como parâmetro de inferência populacional de todo 
o trecho amostrado, a população estimada seria de 
43,5 adultos de M. octosetaceus em 145 km de Rio 
Novo, bem superior aos 25 adultos recenseados em 
2019. Porém, a estimativa feita por Barbosa et al.4 
para agosto de 2009 foi de 26,1 indivíduos. Caso 
fosse utilizado como parâmetro o IKA dos últimos 
25 km, o valor seria ainda maior estimando-se quase 
76 adultos. Tais discrepâncias foram resultado da 
heterogeneidade espacial de M. octosetaceus no rio 
Novo, indicando que a extrapolação populacional 
deve ser considerada com cautela, mesmo quando 
utilizada em um mesmo curso d’água. O total de 
indivíduos adultos registrados no rio Novo em 2019 
representa, no mínimo, 10% do valor estimado da 

Figura 4. Declividade 
média dos trechos de  
5 km com e sem  
pato-mergulhão  
Mergus octosetaceus 
amostrados no rio 
Novo.  As barras 
indicam o desvio padrão.
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população mundial da espécie7, destacando-o como 
um dos principais locais para a conservação do 
pato-mergulhão.

A declividade do rio parece representar um 
parâmetro importante para a seleção de hábitat do 
pato-mergulhão no trecho amostrado do rio Novo4, 
sendo, geralmente, proporcional à abundância 
de corredeiras. No entanto, trechos com várias 
corredeiras não apresentaram patos-mergulhões 
em 2019. Outros parâmetros aparentemente 
influenciam a sua distribuição, tais como largura 
do rio4, características da água e do fluxo4, barreiras 
capazes de evitar a presença de peixes predadores 
de grande porte4,16, dentre outras4,9,16, tornando 
o panorama bastante complexo. Aliado a esses 
fatores, a dinâmica populacional ao longo do tempo 
e o sucesso de recrutamento de jovens devem 
interferir diretamente na distribuição da espécie 
ao longo do rio e na utilização de habitats de menor 
qualidade. Investigações futuras são necessárias 
para avaliar se a distribuição observada é em 
decorrência de características inerentes ao rio ou 
ainda da própria dinâmica populacional da espécie.

O método de recenseamento nesse período do 
ano se mostrou bastante robusto, uma vez que a 
contagem só se efetivava quando os indivíduos eram 
ultrapassados pelo avanço dos botes ou quando as 
aves se deslocavam a montante em relação aos 
observadores. O fato de indivíduos adultos estarem 
acompanhados da prole ou boa parte daqueles 
fora dos grupos familiares estarem no período de 
muda das rêmiges (portanto, com a capacidade 
de voo limitada ou impossibilitada) permitiu uma 
contagem mais acurada das aves, mesmo com 
registros de dois casais separados por 2,4 km entre 
o final do quarto e início do quinto dia. Nesse caso 
específico, a presença da fêmea com plumagem 
clara permitiu a distinção entre esses casais como 
sendo registros diferentes.

Barbosa et al.4 documentaram a ocorrência de 
quatro casais ao longo de um trecho de 115 km do 
rio Novo, sendo três casais ativamente reprodutivos 
e um outro casal ocupando um trecho do rio no 
interior da EESGTO sem registro reprodutivo até 
então. Em 29 de agosto de 2019, nós efetuamos 
próximo a esse trecho (distante 1,3 km) o registro 
de um casal com quatro filhotes, sendo que dois 
deles apresentavam uma plumagem com coloração 
clara. Com isso, e juntamente com o ninho em fase 
de incubação registrado no novo trecho amostrado 
(31 km), nós documentamos dois casais ativamente 
reprodutivos ocupando o interior da EESGTO, 
sendo o segundo em atividade reprodutiva para essa 
Unidade de Conservação (UC) e, potencialmente, o 
quinto casal conhecido ao longo de 145 km do  
rio Novo.

No entanto, como em todo o trajeto de 2019 foram 
detectados quatro casais reprodutivamente ativos, 
novos dados serão necessários nas temporadas 
reprodutivas vindouras para confirmar o número 
total de casais nidificando na seção avaliada do 
rio Novo e se, de fato, é um novo casal reprodutivo 
ocupando o trecho amostrado pela primeira vez. 
A presença de M. octosetaceus com atividade 
reprodutiva no interior da EESGTO amplia o papel 
dessa UC na preservação da espécie, que também 
é encontrada na Área de Proteção Ambiental do 
Jalapão e no PEJ, outra UC de proteção integral do 
Jalapão. Nessa última, o rio Novo forma os limites 
do PEJ e fornece proteção ao pato-mergulhão até o 
encontro com o rio Sono.

No grupo familiar registrado no interior 
da EESGTO composto por quatro filhotes, dois 
apresentavam uma variação mais clara na cor da 
plumagem em relação à coloração típica da espécie, 
mais frequente nessa e em outras populações de 
pato-mergulhão. Na família de três filhotes, um 
deles também apresentava a plumagem mais clara. 

Figura 5. Índice de 
abundância de  
patos-mergulhões 
Mergus octosetaceus  
para um trecho de  
50 km do rio Novo 
quantificados	em	 
2009–104 e no  
presente estudo.
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Filhotes com essa variação na plumagem (cor 
clara), por nós denominada de ‘canela’, já haviam 
sido detectados na região em anos anteriores pelo 
primeiro autor, porém tiveram essa característica 
de plumagem negligenciada. Igualmente, foi 
constatada pelos dois primeiros autores (dados não 
publicados) em indivíduos nascidos da população 
inicial de segurança (backup) mantida em cativeiro. 
São descendentes de casal cujo um dos reprodutores 
é oriundo da população do Jalapão, nascidos de 
ovos coletados em 2015 no rio Novo e chocados 
artificialmente (R. Kooij e A. Netto Armando com. 
pess.). Durante o censo também foi detectada 
uma fêmea, possivelmente adulta, com plumagem 
clara no trecho final do percurso e distante cerca 
de 60 km no curso do rio de onde os filhotes da 
variação ‘canela’ foram detectados. Ela estava 
acasalada com um macho de plumagem com a cor 
predominante da espécie, sugerindo que a coloração 
mais clara não é um impeditivo nas relações sociais 
normais do pato-mergulhão.

A momentânea incapacidade de voo de aves 
adultas, em virtude da muda das rêmiges, reduz 
as possibilidades de fuga ante qualquer ameaça 
iminente, conforme notado na presença dos botes 
descendo na velocidade do rio. O rio Novo até o 
encontro com o rio Preto tem largura variando entre 
10–40 m. Após receber esse importante afluente da 
margem direita, passa a ficar mais largo, o que 
explicaria a menor distância de deslocamento das 
aves na metade final do percurso, onde larguras de 
mais de 70 m são comuns. Os maiores remansos e 
trechos largos do rio possibilitaram que os botes 
fossem impulsionados e direcionados à margem 
oposta do rio e das aves até deixá-las seguir  
a montante.

Tendo em vista os resultados de deslocamento 
de casais com filhotes ou indivíduos adultos em 
muda das rêmiges, bem como a regulamentação 
atual de restrição da atividade de rafting no rio Novo 
durante agosto e setembro (Portaria Naturatins  
n.º 042, de 26 de janeiro de 2016), recomenda-se 
a necessidade de ampliar essa restrição no trecho 
acima da cachoeira da Velha. Deste modo, deve-se 
incluir nessa restrição ao menos o mês de julho, de 
maneira que grande parte do período da temporada 
reprodutiva, principalmente os primeiros dias de 
nascimento dos filhotes e o período de muda de 
rêmiges, quando as aves adultas ficam limitadas 
de voar, estaria sob a regulamentação dessa 
nova portaria. No restante do rio Novo, no trecho 
compreendido a jusante da cachoeira da Velha, 
bem como no rio Soninho, que também limita 
o PEJ ao norte, continuaria sendo possível o 
desenvolvimento da atividade de rafting durante 
todo o ano. Entende-se não haver uma interferência 
severa nesses trechos com relação a essa população 
de pato-mergulhão. Assim, a compatibilização da 
atividade de rafting com a conservação da espécie

na região pode ser possível, respeitada a normativa.
O período reprodutivo e de muda das aves do rio 

Novo sobrepõem-se ao observado na população das 
cabeceiras do rio Tocantins2, região da Chapada dos 
Veadeiros, Goiás. Ao menos nessas duas populações 
atuais do pato-mergulhão, os dois principais ciclos 
biológicos anuais ocorrem no mesmo período do ano. 
A inclusão do final do mês de agosto, como ainda 
sendo o período de incubação dos ovos no Jalapão é 
semelhante ao verificado na bacia do rio Uruguaí na 
Argentina16, na Chapada dos Veadeiros2, contudo 
é mais tardio do que o observado na Serra da 
Canastra, Minas Gerais17, onde o período de choco/
incubação estenda-se até o final de julho19.

A presença de exemplares com a plumagem 
mais clara na população de patos-mergulhões do 
rio Novo, bem como a ocorrência de filhotes em 
cativeiro (com um progenitor oriundo do rio Novo), 
sugere uma expressão diferenciada de genes ligados 
à coloração dessa plumagem, quando cotejada com 
as demais populações da espécie. Isso poderia 
ser resultado de uma característica inata dessa 
população ou de deriva genética ocasionada pela 
falta de fluxo gênico com indivíduos das demais 
populações atuais. Análises das amostras de cascas 
de ovos coletadas em campo e dos exemplares 
nascidos em cativeiro oriundos da população do rio 
Novo estão em andamento.

Maia et al.12 ao analisarem geneticamente 
outras três localidades onde a espécie ocorre em 
Minas Gerais (Serra da Canastra e Alto Paranaíba) 
e Goiás (Chapada dos Veadeiros) descrevem uma 
baixa variabilidade genética para a espécie. 
Na hipótese dessa coloração estar relacionada 
à redução de sua variabilidade genética, são 
recomendadas medidas e ações de conservação, 
tais como a introdução de ovos oriundos de casais 
em cativeiro, não aparentados à essa população, 
nos ninhos na natureza (in situ) durante o período 
de incubação. Outra possibilidade, não excludente, 
seria a introdução de filhotes vindos da reprodução 
em cativeiro (ex situ) e nas primeiras semanas de 
vida com as mesmas características, como também 
de indivíduos adultos, pareados ou não. Essas 
medidas poderiam se configurar como ferramentas 
de manejo populacional a serem testadas na região, 
tendo em vista a situação de conservação da 
espécie, visando aumentar a variabilidade genética 
da população do rio Novo auxiliando na reversão 
do status atual de ameaça em que a espécie  
se encontra.

A maior parte do trecho do rio Novo incluído 
nesse censo possui um inestimável marco inicial 
do esforço mensal empreendido em 2009 e 20104. 
Desse modo, sugerimos a manutenção de censos 
periódicos cobrindo pelo menos a mesma extensão 
de 145 km, como também de novos trechos e rios, 
configurando uma ferramenta importante para o 
monitoramento dessa população, bem como para 
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a compreensão de sua dinâmica demográfica ao 
longo do tempo. Tendo em vista que na última 
semana de agosto encontramos a maioria dos patos-
mergulhões em muda de rêmiges ou formando 
grupos familiares, situações que restringiram o seu 
raio de deslocamento, o que possibilitou o controle 
efetivo quanto a contagem dos indivíduos, esse seria 
o período mais indicado por nós para a realização 
de censos futuros de avaliação populacional. 
Idealmente, os censos poderiam ser anuais, embora 
se realizados em intervalos maiores, forneceriam 
também informações importantes sobre a dinâmica 
dessa população.
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